
DE CORAÇÃO ABERTO 

Ei, m i n h a gente de Votuporanga! Estou 
bem, ao vê-los tranqüilos. 

Estou ciente de que temos aqui muitos can­
didatos ao lápis mediúnico. Nos dois lados. Estou 
vendo os que desejam trazer notícias e os que an­
seiam recebê-las. M a s sou eu m e s m o a falar. E u 
m e s m o não sei porque , pois não desejo escamo­
tear a posição de n inguém. O nosso caro Dr. Or ­
lando considera justo que m e comunique, decerto 
p a r a m a t a r saudades e desinibir-me u m tanto... 

O s amigos daqui não se inclinam mui to pa­
ra os diálogos e m torno das situações n a Terra e 
o que sucede é que e m nós a u m e n t a a curiosida­
de de buscar as pessoas queridas p a r a a lgum co­
mentário, que, por aqui m e recomendam, se faça 

tão simples e tão inofensivo quan to possível. No­
t e m que a censura deste lado é de amargar. 

O s mentores de nossa paz e renovação n ã o 
apreciam favoravelmente as queixas e as reclama­
ções e, por isso, vou seguindo. Coi tada d a Elvira 
que m e adotou po r filho. Faz o m á x i m o p a r a m e 
aperfeiçoar a postura e a l inguagem, no entanto, 
h á q u e m diga que p a u nascendo torto até a cin­
za se faz torta. C o m o espírito deve acontecer o 
mesmo, porque estou sem mui tas alterações. 

Q u a n t o a nós, R o m e u , e m Votuporanga, o 
serviço é de lascar. A í no plano físico, t an ta gente, 
mesmo entre os espíritas, se declara sem t e m p o 
a fim de estudar ou servir nas campanhas do bem, 
n o entanto, não posso contar os amigos que en­
contro do rmindo a sesta do meio dia até a noite, 
enquan to que outros se dedicam aos papos lon­
gos de estourar qua lquer saco. 

Se a palavra, de certo m o d o assusta, isso é 



prob lema de q u e m m e interprete com malicia. 
Trabalhei mui to supor tando sacos de arroz, fei­
jão, pedras, cal e, mui tas vezes, o saco estourado 
se fazia p rob lema de solução difícil. 

M a s vocês estejam certos de que o t rabalho 
n a Terra é verdadeira micharia. A pessoa diz que 
se cansa e se esfalfa por isso ou por aquilo, mas faz 
o que b e m entende sem dar satisfação a ninguém. 

E u não sei se vocês j á pensa ram nas t ramas 
d a fiscalização. E u pelo menos só conheci fiscais 
p a r a a arrecadação de impostos ou agentes cre­
denciados p a r a surpreender clandestinidades e 
taxar mul tas . N u n c a vi fiscais p a r a verificar ve-
lhacarias, ou pa ra m a r c a r os pontos d a preguiça 
menta l e m que t a m b é m vaguei por aí, imagi-
n a n d o - m e cansado e inapto p a r a qua lquer tare­
fa extra. 

Aqui , a m u d a n ç a m e a larma. H o r a s p a r a 
exercício de renovação espiritual, t empo certo pa-

ra colaborar e m tarefas e comissões de socorro, às 
vezes, até pa ra q u e m nos recusa a presença, ho­
rários p a r a a demonst ração de proveito dos co­
nhecimentos adquir idos no m u n d o e desig­
nações constantes p a r a socorro de emergência . 

Isso é dose p a r a u m Dr. Or lando , p a r a u m 
Frei Arnaldo, até mesmo para u m Dominguinhos 
que não encontrava pausa pa ra se distrair, sem­
pre agarrado ao trabalho, como erva de passari­
n h o q u a n d o acerta a árvore. 

Pa ra m i m , isso tudo é u m aceleramento de 
atividade, pa ra o qual n i n g u é m m e preparou . 
Q u a n d o começo a relacionar as m inhas dificul­
dades pa ra atender a tudo o que m e indicam, e m 
matér ia de serviço, é u m amigo ou out ro a m e 
l embrar conselhos que j á conheço de longa data. 

A luta é mui to grande e se mor re r fosse ca­
so para arrependimento, não m e incomodaria de 
voltar à existência física de qualquer modo. Real-



mente , n i n g u é m nos obriga a trabalhar, m a s se 
estou situado entre tantos obreiros, não quero ser 
o vagabundo das historias policiais. E enfrentar 
o dever e agüenta r os pesos. 

H á pouco tempo, anotando os meus contra­
tempos, a nossa generosa Elvira m e falou se eu 
não desejava regressar à reencarnação. Tantos 
amigos nossos, t an ta gente boa podendo ajudar! 
M a s falei da m i n h a necessidade de prestar assis­
tência constante à nossa quer ida C i d a e n ã o m e 
convinha en t ra r n u m serviço de m a m a d e i r a pa­
r a esquecer as m inhas obrigações p a r a com ela. 

R o m e u , a sua m ã e é sempre aquele colos­
so de compreensão e de bondade . Depois de m e 
ouvir, e m meio daquela cr iançada toda, ela sor-
riu e m e disse: ' ' E verdade Carmelo , t udo n a vi­
d a t e m preço. O u você pe rmanece aqui e m 
serviço, voltando a alegria de ampara r a nossa Ci­
d a ou então você n ã o reclame, de vez que outros 

amigos nossos poderão talvez promover a sua vol­
ta ao corpo físico''. 

Sem vocês e sem a nossa Cida , Deus m e li­
vre de semelhante calamidade! Aceitei com mais 
calma os meus encargos e procuro n ã o ser o cho­
rão fora de tempo. Estou mais decidido a perma­
necer e m trabalho du ro n a pedrei ra que m e 
ar ranjaram, m a s q u e r o e preciso cumpr i r a mi­
n h a promessa de auxiliar a nossa quer ida Cida, 
aos filhos e netos e t a m b é m a todos vocês que e m 
Votuporanga con t inuam sendo a m i n h a família 
d o coração. 

Tenho experiência e consent imento p a r a 
falar-lhes, como faço agora, pa ra que vocês se cui­
dem. Por aí, vocês todos usufruem sono calmo, 
a inda que se aba t am n a cama sob a influência de 
tranqüilizantes; escolhem os pratos que desejam, 
especialmente na refeição principal do dia; u s a m 
excelentes ventiladores no verão e grossas blusas 



de lã no t empo frio; passeiam nos fins de sema­
na, se revoltam contra o bicho da inflação, segun­
do vocês mesmos afirmam; entretanto povoam os 
campos de futebol, recheiam as casas de diversões 
e en topem carros e ônibus, segundo o paladar de 
cada u m e desfrutam de outras vantagens mais; 
no entanto, aqui, p repa rem mãos pa ra as picare­
tas, se quiserem permanecer auxiliando alguém. 

Q u e r o dizer à H i lda e M a r t h a que o nosso 
Hilár io * vai bem. Se ele gua rda opiniões iguais 
às minhas ,não sei. As vezes puxo o fio dos apon­
tamentos , n o entanto, ele m e fala dos sofrimen­
tos de Cristo p a r a nos elevar os corações. 

* Hilária Sestini, irmão de Hilda e Martha. E co-autor espiritual 
do livro Vida No Além, de Francisco Cândido Xavier/Caio Ra-
macciotti - Ed. GEEM 

Escuto os a rgumentos do amigo e embarco 
p a r a outras atividades, porque respeito, m a s res­
peito de todo o m e u coração a nosso Senhor J e ­
sus Cristo, mas n u n c a ouvi a lguém dizer que Ele 
reside n a Terra ou nos círculos espirituais de tra­
balho ao redor da Terra, para u m diálogo conosco. 

As vezes, penso que Ele estará farto de tan­
tos desacertos nossos, de criaturas h u m a n a s en­
carnadas e desencarnadas e escolheu a lgum 
endereço e m que n ã o seja incomodado tão dire­
t amente por nossos desequilíbrios e petições. O 
negócio d á que pensar, e m b o r a a gente saiba que 
n i n g u é m está a b a n d o n a d o pela proteção d 'Ele , 
nosso Senhor e Mest re . 

O nosso Dr. Or lando m e diz que j á estou es­
corregando e não posso cair e m lamúrias sem ra­
zão. Agora é voltar com os amigos pa ra encontrar 
o nosso amigo Frei Arna ldo e seguir adiante pa­
r a cooperar n o socorro a doentes que estão espe­
rando o sossego da noite pa ra a oração mais livre 



de cortes vibratórios, a fim de receberem o apoio 
de que se fazem necessitados ou credores. 

E a vida continua. Tenho dó de todos os que 
procuram as portas do suicídio para se libertarem 
do corpo. Eles não sabem o que fazem. O melhor 
é ficarmos todos no lugar que a Divina Providên­
cia nos marcou p a r a vivermos por de te rminado 
tempo. 

Q u a n d o falo e m rigor das disciplinas daqui, 
o Dr. Or l ando m e recomenda observar os cami­
nhões n a banguela . Sem a o rdem diz ele, tudo é 
risco. Não sei, vamos adiante. As explicações che-
garão. E preciso p lantar pa ra colher. Tenhamos 
paciência. 

(15.01.83) 

ELUCIDAÇÕES 

O fato de ser um dos escolhidos a dar 
mensagem naquela concorrida noite teria 
motivos relevantes. O que pudemos perceber, 
é que a extensa mensagem de Carmelo tra­
z ia, além das notícias suas, ensinamentos di­
rigidos àquela assembléia, alguns inadiáveis, 
a pessoas desejosas de partir deste mundo 
pela porta ilusória da auto-eliminação, o que 
atingiria apenas o corpo físico. 

Em toda a missiva mostra-nos o pouco 
que se faz na condição de encarnado, quan­
do se goza de uma liberdade que lá não há 
para quem se disponha a estar bem acompa­
nhado, porque existem regras rígidas, horá­
rios que se impõem, exercícios inadiáveis. 

Para aquele que não cultiva hábitos dis­
ciplinares, torna-se realmente muito difícil 
assumi-los de chofre para não ficar na reta­
guarda indesejável no mundo espiritual. E 



disso que Carmelo nos fala, com a maneira 
espontânea e peculiar de se expressar, fazen­
do suas comparações e ilações jocosas. 

Seus diálogos com Hilário sobre os 
exemplos do Cristo demonstram a intenção de 
desmistificar a falsa idéia de que ao chegar­
mos no Além poderemos estar ao lado de Je­
sus, como apregoam as religiões tradiciona­
listas. 

Visando os irmãos presentes à reunião, 
Carmelo coloca o Mestre muito acima de nos­
sas inferioridades e limitações, sem endereco 
conhecido, mesmo nas esferas espirituais pró-
ximas da crosta planetária, embora afirman­
do que Ele esteja velando por todos nós. 

Uma de suas tarefas, na ocasião em que 
nos deu esta 5? mensagem, era acompanhar 
Frei Arnaldo Maria no socorro aos doentes. 

O capuchinho que fora vigário em Votu-

poranga durante muitos anos tem o tempera­
mento semelhante ao de Carmelo. Quando 
encarnados foram amigos. Frei Arnaldo era 
muito extrovertido e conhecido de todos na re­
gião; contava inclusive com grandes amigos 
na comunidade espírita da cidade. Desencar­
nou em 1976, com 4 8 anos de idade, vítima 
de acidente automobilístico. 

Pelo amor à Cida se submete a nadar 
contra a correnteza das dificuldades, a fim de 
poder ajudá-la. A reencarnação para ele, 
proposta por Elvira, é-lhe algo muito distan­
te ainda porque não quer se afastar dos fa­
miliares encarnados e dos amigos do Além. 
A solução é seguir estes em suas tarefas na 
condição de mero aprendiz, sem direito de to­
mar resoluções: apenas obedecer e reprimir 
as críticas. 

Não é fácil aceitar tal posição; necessi-



ta treinamentos de humildade e submissão. 
Porém, ao lado de tantos obstáculos é-lhe 
concedido algo raro entre milhões de espíri­
tos nas suas condições: fazer alguns desaba­
fos dirigidos ao mundo dos encarnados; ter 
a quem contar suas experiências, ser ouvido 
e compreendido por pessoas que pensam co­
mo ele talvez tenha pensado e adverti-las so­
bre o futuro. 

LIÇÃO DE DESAPEGO 

Quer ido filho R o m e u e quer ida Hilda, es­
tamos par t i lhando os nossos minutos de comu­
n h ã o espiritual. 

Não estou tão b e m como deveria estar, mas 
n ã o m e sinto tão ma l como mui tos pensam. Es­
tou n a prensa da aceitação. 

O negócio começou q u a n d o m e vi obriga­
do a tudo deixar de m o d o a entrar neste outro la­
do da vida. Encontrei bons amigos, recebi de novo 
a proteção de nossa quer ida Elvira, reconheci 
muitos parentes entre os Grisis e os Abrigattos, 
m a s q u e m disse que é fácil largar t udo o que foi 
nosso por tantos anos seguidos, a fim de assumir 
u m gênero de vida comple tamente diverso? 


